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CHRONICA OCCIDENTAL 

“Terminámos a nossa ultima chronica por uma. 
tuistisima. notícia e voltamos aínda hoje a ella: 
Da morte de Augusto Neuparth 

Essa lugubre noticia surprehendeu-nos quando 
viamos as provas da chronica, e por isso apema 
nos limitâmos à registaLa, á ultima hora como. 
um acontecimento doloroso que vinha enluetar 
de subito a árte portugueza. 

Dias, antes tinhamos estado ainda com, Au- 
gusto Neuparth, de quem ha dois annos tinha 
mos a honra de ser collega no conservatorio, 
onde a sua morte tão choráda foi e tão grande 
falta faz, & nada fazia prever o eminente e ter- 
rivel desenlace da doenca, que ha tempos O tra- 
Zia um pouco acabrunhado, é que, exacerban 
do-se alguma coisa nestes últimos dias, o obri- 
gára momentos antes de falarmos com elle, a 
Fesignar O cargo de delegado do conservatorio 
ao Conselho superior de instrueção publica, para 
que os seus collegas o tinham novamente cl 

É Sinto-me adoentado, dissera-me elle. Nas então o que tem? 
Perturbações na vista muito a miudo, ton- 

turas de cabiça, uma especie de desfilieeimen- 
tos: umas esquesiticos, Estomago, estomago. 
respondeu-nos elle, sem ligar grande importanci 
ao incormmodos que oi é itribuindo-os ing 
núamente a uma dyspepsia. 

E” estivemos conversando um longo bocado a 
respeito. dos. remedios que tinha já feito, dos 
resultados que tivera, com toda a insistência 
aprasivel com que um doente qualquer fala sem- 
pre na doença que o aflige. 

DE não dae de Lisboa? não passcia por ahi 
fóra a tomar aguas, a-tomar ar sobre tudo ar, que. 
é no fim de contas o que ha de melhor para 
essas doenças de estomago? perguntâmos-lhe nós, 
com à nossa longa experiencia de dyspeptico. 
Eyou, vou, faço tenção de pedir uma À 

de Um mez é ie por ahi acima até ao Min 
até ao Bom Jesus é até a Gi 
nha vontade Wir a Vig 

E múito contente com a sua projectada vi 
gem esteve-nos falando m'lla municiosamente, 
contando-nos os seus projectos: nós estivemos- 
he dando os nossos conselhos de touriste for- 
mado nfésses bellos, passeios, encarecendo-lhe O 
Bom Jesus, como sitio, como agua & como ho- 
tels filiando-lhe muito do Gomes, o dono do 
grande Hotel do Elevador, esse hospedeiro unico 
que ha em todo Portugal, fallando-lhe em Vigo 
Ro nosso consul lá, O sr. Soares Candoso, um. 
homem amabilissimo, para quem lhe offerece- 
mos Uma apresentação. 

Depois separamo-hos, Elle seguiu o seu cam 
nho, “eu o meu € foi enorme o espanto que 
Senti, a dôr que me pungiu dali à dias quando 
ao chtrar na secretaria do reino, Francisco Par 
lia me disse: 
Sabe quem morreu? 

  

    

      
  

  

    

  

  

        
    

  

   

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

      

  

Não. O Neuparth. 
Corri a casa del, 

  

A mia era taiivelmente verdura, como 
Nessambnh 488 horas ema, aquele grande ari, Aqua etc homen, Sucesnda à 

trára aniquilado e inconsciente no Iéio, dlonde fora Smpotemes, para o str levantar, todos 0a ses a Va 
soria o derradeiro, Neuparih astivara em Cintra dis 
RR a qe Rc 
desbuiara um mal destomdgo. o que a 
ção de sangue, foram augmentando, aquelles de- 
Iquios, que elle julgava, Simptomos duma ays- 

Polaco da Conga, val qua dei em Brevo 
Ra da da morte do Neupth espalhando-so 

pa Poa Esuac profunda surprézi e enorme 
eina cido de toa a gente pelos der» 

sos cargos que oceupava, ha longos annos, Neu- 
e ROS O cdi gême estimado. pelo seu 
rd Sr Preso pela “enorme” sympanhia, que 
Velle irradiava. 

    

  

  

  

  
  

Ha uns homens execllentes que são pouco 
abordaveis, que não capuivam 4 primeira vista, & 
que precisam ser intimamente tratados para se- 
tem apreciados devidamente; ha outros homens 
que têem o dom da sympáthia, que inspiram 
logo grande estima, mas cstima, que á propor 
ão que. vão sendo conhecidos vae diminuindo. 

Sonsideravelmente; com Augusto Neuparth não 
acontecia isso a sua physionomia franca, sym- 
pathica, bon, fnzia logo “amigos daquelles que 
Pela primeira vez o conheciam e á médida que 
ds Re conhecia o homem, mai etimavel ele 
era: a sympathia passava” rapidamente a ser 
Riga abade E 

É que não ha no mundo m 
como 0 de Newparih. 

Morreu sem ter um inimigo: e no é porque 
não ves mito, mérito muito leo, muito 
altas qualidades d'espirito. para adguirir inimisa- 
des; é que “inha múito “alas qualidades de co: 
rágio para que elles podessem vingar. 

Falldeeu, com 59 annos dledade e os seus 
amigos mais antigos, aqueles que com elle viviam 
Tais de perto, nunca O vifam zangado, sento 

é em aliemão, Noutra lingua parece 
zangar-s 

Gompreliende-se portanto facilmente a dôr 
pungente que causa. vêr um homem destes des 
dppaeca para Sempre na noite eicma do tu” 

eula-se a falta enórme que esse homem 
faz à sua familia, dos seus amigos, áquelles que 
com elle mais, particularmente viviam, agora o 
que não é facil de caleular, a quem não sabe a 
dlta importancia que Augusto Neuparth tinha no. 
miindo musical, é a falia colossal que elle faz, 
na arte portuguê 

Pelo Feu bello talento é pelo seu bello cara- 
cer, pela auetoridade que aureolava o seu nome 
aníuco, pelo respeito: que inspirava o seu ca- 
Tacter pessoal, Augusto Neuparth ocupava entre 
os musicos. portuguezes, nás suas relações inti- 
mas de claste, um logar proeminente; que por 
muito tempo Vae ficar vago. 
Num bello discurso que no cemiterio dos Pra- 

seres, sobre o caixão de Neuparth, pronunciou 
comtmovidissimo Luiz Augusto Palmeirim, o illus-- 
tre director do conservatório Real de Lisboa, 
ludiu cloquentemente á sua falta insubstitulvel, 
esboçou à traços rapidos a situação unica que 
na musica portugueza occupava o grande artista, 
que alli deseia ao, túmulo, acompanhado por um 
dhorme cortejo d'amigos Enudosos, emquanto as 
notas plangentes da. marcha funebre de Chopin 
Soluçavam -elegias desoladas por entre as rama-. 
rias dos negros cyprestes, doirados frouxamente 
ela luz pálida do sob que desapparecia. no 

longe. ; 
No proximo numero publicará o. Osowewre o 

retrato deste eminente artista, acompanhando-o 
um artigo biogrphico, escripto por quem muito 
de perto O conheceu e poude apreciar O seu 
excepcional merito e raras qualidades de grande 
artista. 

  

  

  

  

tos caracteres. 

    

  

  

    
     

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

Prestando assim à devida homenagem da nossa 
profunda estima e da nossa pungente saudade, no 
ilustre artista. que perdemos, historiemos rápi 
damente à vida lisbocia durânte estes dez dias, 
do mez de junho, do mez dos dias santos é das. 
festas populares, : 

Nestes dias, Lisboa, o que tem feito mais é ir 
para fóra da terra é dançar. 

“Todas as semanas tem sido cortadas por um 
ou por. dois dias. santos, dias de folga que 05 
mais, abastados aproveitam indo por ahi fóra 
ensaiar as vilegiaturas que se aproximam, 
Gastmenos ricos gosam dando pera nos bailes 
campestres, que Se vão alastrando enormemente. 
por toda a cidade. 

Nestes mezes do verão, à classe popular des 
forra-se da alta sociedade, dansando por ahi re- 
aladamente em todos os pateos é quintães no ar 
lvre, e as damas opulentas, as meninas aristo- 
cratas, hão de ter Sua invejasinha das pobres 
costurtiras, que emquanto éllas passam as noite 
ábafadas da morte saisom, nos seus palacios ins 
Pádos, alsim dlgremento nesses Dalarios po- 
ulars. 
"ainda assim meste mez valeu-lhes a clas, ás 
damas do nosso grand monde, O jubileu da rai- 
nha de Inglaterra. 

Para solemnisar tambem em Lisboa esse anni 
versario que, com tão extraordinarias é sumpruo- 
Sas festas foi celebrado em Londres, o sr. Peter, 
& ministro de sua magestade Britannica na nossa 
Sórte, deu um esplêndido baile, que para ter todo 
é aparato duma festa verdadeiramente real, até 
tevê a presença de suas magestades El-rei e q 

  

       

   

  

   

    

Rainha é a dos srs. infantes D. Affonso e D. Aus 
gusto. 3 

O palacio do ministro brilhantemente ilomis 
de à um magnifico. efieito visto do 

, rência é festa foi enormes é O 
baile no dizer de todos que à elle assistiram, 
distinguira-se entre os mais deslumbrantes é sum 
ptuosos que de ha muito se tem dado em Lisbon, 

Mas, acabado o baile, fechadas as portas da 
ação ingleza, à alta sociedade de Lisboa recã- 
ha colossal insipidez que paira sempre sobre 

a nossa cidade nestes mezos de verão, e quê 
pelas rasões que apontamos na nossa ultima chro- 
nica é ainda este anno agravada, pela completa 
ausencia de diversões e espectaculos. 

   

    
  

     
      

       

Fez no dia 10 d'éste mez que está a finda 
sete qnmos que Lisboa presenceou um espéciaculo 
grandioso, «unico na Sua historia estas má 
Eesiliosas do tri-cantenario de. Camões 

Solemnisando “essa lata briliante, o. ditincio 
octa. portuense “e nosso. presado amigo, O St 

Ionquish de Avanjo publico, em formosa edição, 
um delicioso poemeto intitulado Luis de, Camões. 

Em dezesele Sonetos delicadament cinselados 
como, abra prima fita pelo ras habil aruita da 
Renascença Plonquim d Araujo, esculpe mo, mars 
more da sia bella poesia. radiante e, poderosa 
todos os traços prineipaes da vida 'do grande 
Santo las glórias Tusitaas 

gas desesete sonetos são dezesete joias do 
mais fino lavor, dezesete pequeninas obras primas 
que são mais úma provar eloquente do brilhante 
lento: do llusre posta, porthense 

Temos agora à flar d ros mas fta-nos o 
espaço témos aqui no nosso Indo à biogeaphia 
dns Grande pocut— Jodo de, Deus, feita por um 

  

      

  

  

   

  

   escriptor muito disuncto o sr; Reis Damaso, € 
publicada. pelos acreditados editores portuenses 
Alcino Aranha & Cs: a traducção do Hamlet 

    por José, Antonio de Freitas, com O seu estudo 
Eglico, que tantas discussões tem levantado; à 
memoria" do “sr. Carlos Barreiros o lustre ins: 
pector dos incêndios, feeren do incendio da trá- 
Véssa' da: Palha, que é interessantissimo, pelo seu 
assumpro, e pela. mancira notavel como está 
feita: temos a Cinesiologia, ou à sciencia do mo- 

imento, do sr: Paulo Lauret, director do Gyrpe. 
masio portuense a que deu o stu apelido, ainda 
outros livros de. que daremos conta, apenas Os 
acontecimentos nos déem espaço. 

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

A RAINHA VICTORIA 

Não lhe fazemos a biographia, nem vale à 
pena. Não tencionamos contar quaesquér episor 
Jlios da sua vida intima; são indillerentes. À 

inha Victoria não é uma senhora, é uma ins 
tituição. Agora que à festa do jubileu chamou 
para elia/ as atenções de um modo tão notaveh 
Penhum dos jornalistas, apezar da febre de re 
portago, julgou que valesse à pena colher por 
Enenores,  ácereo. das suas predileeções, do seu 
modo de viver e das suas tendencias. Victor 
Ea rainha, a queer, nada mais, Representa à inas, 
movibilidade, das instituições britannicas, e re- 
presenta-as bem porque parece tambem inamo- 
Vivel. O inglez tenaz, afferrado aos seus habitos, 
posso, propenso a imuddlos tem uma grande 
Eympathia. pela rainha que foi tão amavel com 
o seu povo que resolveu conservar-se firme como 
tma estatua, no seu posto. À rainha Victoria é 
tma sentinclla, uma sentinclla britannica, inabas 
lavel, ha cincoenta annos nas suas guaritas de 
Ôsbome, Windsor e Balmoral, No seu impertur= 
bavel aflkrro é existencia representa por tal fórma 

ado inglza, que 05 seus subditos dor 
Tam-n'a como um symbolo, Se lhes disserem que 
a minha Victoria provavelmente ha de morrer 
Como todas as rainhas e como todas às Victorias, 
espantal-os-hão sinceramente, À rainha Victoria. 
& incapaz de fazer essa partida ao seu povo, 
a partida de partir para o outro mundo, Sertã. 
mesmo um caso completamente imprevisto. 

À perturbação que a morte da rainha Victória 
produziria na Inglaterra é inculculavel. Nem nos 
Arrevemos a suppôr sequer como é que a Ingla= 
terra poderá atravessar essa crise, Ha cincoenta 
apros que 08 inglezes se habituaram a cantar 
cheios de embusiismo concentrado, este huma 
monotono e cabeçudo como um quadrado de 
“Waterloo. diante dos couraceiros de Ney: Ga 
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gua heroica resistencia e que os soldados de Ro- der Napier treparam do planalto da Abyseinias que as tropas de Garnet Wolseley. ponttrara Das ruas de cubatas de Coomasie; é emfim en- toando com voz lugubre, é monotona o God savê 
te queen que tantos fieis subditos de S, M. fpanham por esse mundo de Christo tamus cas Becas prin E ha cincoênta amnos que 
Ora imaginem o que resultará do fimesto acon- iscimento que obrigue os inglezes a deixarem de Cantar God save lhe queer para passarem a can tar God save the king? É caso para produzir um 

abalo medonho na solidez da monarchia britan- Mica, Se 06 russos aproveitam O ensejo para to- marem conta do  Alghanistan, se aproveitam à Secasião em que os inglezes já não podem can- tar Cá save be queen, e ainda não Sabem can- 
tar God save the king, à Inglaterra está pero, dida. É Acontece o mesmo com relação á potencia monetaria da, Inglaterra. O, mundo está por tal fórma costumado a ver nas libras 4 imagem da fainha Victoria, que não aceeitará de certo com. igual confiança as rodelas de oiro onde appare Serem as barbas do aciual principe de Gales. 

e hoje com as libras de Jorge 1v. 
& phenomeno de não serem tomadas muito à Sério? São libras de cavalinho, é 0 que Se diz, 
São uma espécie de curiosidade archeologica, mis não inspiram o amor que em “todas às imas desperta a" imagem serena de Victoria 

À rainha Victoria tem ou não tem sy) 
Pessoues, é isso completamente indifi 9 que clla tem é a condensação do amor que 
todo o bom inglez consugra à sim patria. Tem-se io que a França--e ste dito é conceituoss 
Simo—que a França é uma franc: Pois pódi 

iZer-se com egual verdade que a Inglaterra é tm inglez. A Prança, ama, portanto. como às Fansegás os homens deslumbrantes e fascinado. és, Os parlapatões. sonoros, os, hussards. como. Marat que tizem seindilar ao sol das batalhas e 
So sol das revistas as douraduras dos seus dol- Pans e 0 aço das suas espadas, os Corsos vio- 
leitos qui à “violam como Bonaparte, Os orado- 

Tês vehementes que a subjugam com a energia. 
ardente da sua palavra como Gambetta ou os 
gue a magnetisam com 9 fluido, magico da sua. Sioguencia. como. Lamartine, À Inglaterra como 95 Inglezes ama sobre tudo à casta mairona que 
lrciema a familia, o pai a patria por cuja ta, pos e espia cl pela “limas mais distantes e tudo isto se resumo na Tilavra adorável que'só ha em ingles, Essa palã= que Significa à um tempo a cisa,a patria, O Jar, at familia, todos os imtimos alectos  todts ii doces tradições, todo o conehego da vida phv- sica, é toda a digbidade da vida moral, 0 lonie, O deher home que se personalisa admirivelmente essa a f om pouco Barguesa ma essa Viva “exemplar que se chama à pai 

     

  

     
       
  

  

  

    

  

  

          
  

  

   

    

  

  

  

  

    

       

    

  

   

         
    icioria, 

Porque quiz ser ela imperatriz das Indias? EEE elias A qainhe Victoria nho tem ambições 
Mais à rainha Victoria como simples rainha, não 

completamente a vasta monar- 
sa, monarchia divide-se hoje na GriBretanha- que é a patria. Suropéa e na Greater: Britain, ou Bretanha Maior, 

que é a expansão do poder britannico. À rainha letoria, como rainha, representa perfeitamente. 
à Crea Britain, cra” necessario dos olhos do 
Mundo que fosse imperatriz para representar 

  

      
   

  

  

     

    
dignamente a Greater Britain, Ras é inperria ma O exterior, para a aparência; para os Seus subáitos. cômtinda a ser a reina e 86 à 

  

Tainha Victoria, Porque é como rainha, que ella FebreSenta a pátria. Wgléza é como rainha que ela represema a fail distante, Curver-se pois Ss rajahs e 08 mababos diante da grandiosa im eriihies os Jmglezes esses do lerantarem so- emnemênce o copo dos roists patrioticos meta festa tão, profundamente nacional do jubileu da Fúnha, Vistoria, é a rainha, que saúdam, é só a rainha. que heclamam, Não. é God save the mprese que as Sds musicas Entonim 6 o hymno Baclonal God save the queen! 
Pinheiro Chagas, 

  

  

  

  

O VISCONDE DE JUROMENHA 

1 

Estou em frente do retrato de um dos homens 
de leitras mais laboriosos, mais conspicuos e sym- 
pathicos, que tenho conhecido; e como sou con-. 
Vidado a escrever da sua vida e das suas obras, 
posto que resumidamente, é, confesso-o, esta é 
a terecira vez que o faço em obediencia a inde- 

tos, começarei por dar 

  

  

    

    
efe se apar 

garam m ot, foi a da euro 
Slade, não a iivola, Fut, e reprehensivel, que. éra miau pensamentôs & más obras; mis a grave, 
fáútada é Beria, que leva às mais condatas é pro. 
Peitosas investnções, que é como 0 rasto de luz em escuras veredils. 
é verá mais adeante, o visconde de Ju-   

      

Como J 
romenha não perdia nenhuma occasião de satis-. 

saber; e, eme   fazer esse destjo do averia 
boia concentrado é modesto, também gostava de 
conhc pessoalmente os seus colegas has letras, 

ingusto se lho. aproximava, que. não fensse 
capuvo da! gua bonhonia O seu modo Thano, O 
Sob ar vivo, denotando grande vigor intel 
Sn a ua conversação animada é erudita, eram 

e prender todos. 
“elaahesiao, suis não tinha estabelecido rela. 
6; com elle, As minhas relações pessones, não 
re de ninidad is repele E ltd, 

& ta minha parte da maxima veneração para um 
Homem tio dxemplarmente trabalhador, como era 
o visconde, Armatam-se em um devaneio literaio meu e em uma curiosidade dll. 

“Na ida joralstica, de todos os dias, escrevem 
so Banalidades, semsiborias e uma ol outra vez Sousas acertadas, e conceituosas; porém, Como Correm anonymas, ninguem, dertá com quem es Erereu, ou o mau, Ou o sollvel, ou o razoavel. 
O irigos anonyinos, quando sucede terem al 
gun lado favoravel, passam deste modo rapidos, 
Eomo meteoros de pouco. volume e de pequeno 
Faio luminoso, cujo esplendor não deslumbra, e 
não se pensa mais ncles. dia 

Já duds vezes, não para fugir 4 responsabilidade 
moral, O que mio fiz nunca, mãs para ter o ci 
Pridho aedso pueril de poder entrar em cont 
Fencia de apreciação de meus rabiscos, & ouvir 
os Avistaretos quê no soubessem que Fallavam 
dante do quetor dei á publicidade Gob o pscu- domino de. Olscuro-jornalita um livrinho bar seno em documentos Tústoricos por oceasião do do celebre marquez de Dombal; emuito 
antes isso dois folheúpe críticos, em que prê- eendia anular é comradictar o quê um cscriptor 
iispanhol, aliás afimado, disera deerea de Fran- 
cisço de Holland. - 

O ultimo eseripio, isto é os folhetns, sairam. no Diario de Notícias, Dois homens de louras, os de merito e ambos falleidos, o marquez Sousa Molstein e o visconde de” Juromenha, ptorio “daquela popular. folha, “extrgordinaria publicidade é Dem conhecida, ár quem era o autor. Hb sd pense que ponho sto para lavrar me 
mora de figum aero Mtoraro, que frmasse o 
Eredito: de alguem. Não sou dado a. taes immo- 
destas, e sou avesso a ruidos bande. Os dois ram ali atrabidos para matar à curo- 
sidade & faber se teriam pessoa Com quem con- 
taste nãs us averiguações amtiis & Com 
ss conversassem em assumpto de sua tão espe 

dal predileeção. Iudir-se-hiam, de certo., 
Tre isto Que estbeleci relações com 0 lustre 

visconde de Juromenh “Tratêmios da ua vida. 
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O visconde: de Juromenha, Joio Antonio 'de 
Lemos Peréira de Lacerda, nasceu em Lisboa a 
25 de maio de 1807, e era filho do priméiro vis- 
conde “lo mesmo titulo, o tenente general Anto- 
io de Lemos Pereira de Lacerda, e de sua mu= 
her D. Maria da Luz Willouaby da Silveira. 

Além da nobreza herdada, que vinha de longe, 
ais data do meado do seculo xiv seu pa adquira 
ima no serviço militar  polítio, figurando com 
a expedição pôrugucia na campinha de Mom 
video, e depois em varias commjssges militares E biplomatisis, do alguma, das ARM cixou mo- 
tas interessantes e que supponho ficaram ineditas. 
Por occasião da retirada da familia real para o 
Brazil, general Lacerda foi recommendado em 
Lisbod “e parece que viveu intimamente com 
o general Beresford. Quando. menos, cu já vi 
documentos que me provam que elle tinha a in- 

  

    

  

     
  

  

teira confiança do chefe britannico, Beresford não. 
daria ao general Lacerda encargos confidenciaes 
é melindrosos, se não contasse com a sta in- 
teligencia e a sua lealdade. 

ÃO regressar a córte a Lisboa, e dados os sue- cessos políticos que prepararam a queda da con- 
situição de 1820 e subsequentemente os factos 
que enchem os annaes históricos de Portugal de 
1825 a 1848, O general Lacerda ficou ao lado do partido adversario ao movimento liberal pelo 
“qual luctavam o imperador D. Pedro 1v e os sets. 

Nesses, principios iniciou seu filho, que elle amava Gom extremo; e sob tes idéns, que cone situam se credo político, diiiu desde todo 
o princípio a educação delle, O segundo vis- conde de Juromenha recebeu, portao, o priz 
meiro ensino no colegio dos Inglezinhos (sem 
mario irlandez de S, Pedro é S. Paúlo) passou 
depois para o Collegio dos Nobres e d'ght para 
Coimbra, fazendo exame de Francez, inglez, Jati- nidade «grego. Quando ia a entrar nos cursos. de mathematica € philosopbia, na universidade, rebentou a guerra civil de 1828, 

Interrompidos às estudos, sempre, então: gr 
vemente enfermo, ordenou-lhe que” regressasse 
a Lisboa, é tomasse assento no logar que lhe 
competia, no ramo da nobreza, na reunião dos 
tres estados do reino para a afirmação da nova 
ordem de cousas públicas, que dividia a nação 
em dois partidos iereconciliay 

  

  

  

  

  

   
  

  

    

(Comin) Brito Aranha, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

PROCISSÃO DOS 'TABOLEIROS, EM THOMAR 

Não se sabe ao certo a origem dexa fes 
idade profano. religiosa, cheia de originalidade 
é sem duvida uma das mais populares do paiz, 

Supgpée-ss que vêem dos termos medietacs 
é é celebrada annualmente em Thomar, torman- 
do-se para Os thomárenses a Sua festa mais sym- . pathica e predilecta, não só pelo lado artístico 

  

  

  

Pitoréseo, mas tumbem pelo fim mais ou menos 

   és. Todos Os annos, do a. festividade, fica logo nomeada tma 
commissão que a hade levar à eileito no anno seguinte. 
Chegado o domingo de Paschoa sãe esta com- 

missão, com à bandeira do Espirito Santo é 
tres córoas grandes de prata cuja significação 
egualmente Se cdesconhece- Ievadus “cida uiha, por um mordomo, à frente uma phylarmonica, É assim percorre as ruas principaes da cidade; indo por fim assisir 4 missa à uma das egrejas, 'O mesmo se pratica nos domingos imméiatos até o dia da esta; nesses mesmos domingos de tarde, vae a comissão de porta em portas seme pre acompanhada de musica, fazer O poditoro de esmolas e de taboleiros. É raro O thomarense que se nega a concorrer para à festa, 

(O nome de tabolciro, tado nos cargos, leya-| os els rapiigas ha procisso, é compleamene impróprio, pois que estes nada! se parecem com o eignificado duguela palava, como pôde verso pelo. desenho, Teem à fórma eplindrica ou li Enciramente conica e são constituidos por um cesto de verga redondo e pouco alto, forrado por tma toalha de renda, tendo em tola à cir- cumferencia umas canas delgadas, dispostas ver= ticalinente e de altura de mais de um metro; metas canos são esperados pães de tio, dê mancira a formar columnas, & os espaços Com. prehendidos “entre estas são cheios de fores. O 
taboleiro remata em coróa ou termina por Bane. 
deiras & flammulas de variadas córes 

opulação da cidad rredores que offe- 
s taboleiros, € estes são. etedos E por guapas moças, vistosamente vestidas. Ca lima dis é acompanhada: pelo namorado, ou por qualquer. parente, para à ajudar ao cargo 

Ou para decudir a qualquer aecidente ocorrido 
durante o trajeto. 

A ordem da procissão é: Á frente a musica, 
succedendo-lhe logo a bandeira e cordas, em se- 
guida as moças com os, taboleiros, fechando o 
Presto, dois carrosude fórma elegante é capri- 

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

  

     
  

 



  

    

  

cliosa, conduzindo, cada um, 
uma Eriança vestida de anjo. 

ita festa. attrae todos os 
annos a Thomar um grande 
numero de visitantes. é com 
bem justificado motivo. Na 
verdade, os que pela primeira 
vez à presenceiam, não po- 
dem deixar de impressiona 
eradavelmente, com aquelle. 

altgre conjuncto é printipal- 
mente com o aspecto garrido 
é gracioso das raparigas, em 
numero de duzentas, pouco 
mais ou menos, formadas a 
tres de fundo, conduzindo os 
seus vistosos Cargos, perfeita- 
mente alinhados e em passo 
um tanto apressado. 

O cortejo, depois de per. 
correr as ruas principaes da 
cidade, dirige-se à epreja ma 
triz, eim cujo atro é bênzido 
o pio, e d'alli segue para uma 

Sa armada em capella, onde 
são. guardados os taboleiros, 
depois de desarmados. No di 

é distribuido, ao som 
5 € foguetes, pela 

essoas que concorreram pa- Fa a festa, pelos pobres e pe- 
los. presos, o pão, e bem 
ajsim a câme de sete bois 
abatidos expressamente para. 
aquelle fim, Ao terceiro. dia 
(domingo). realisa-se a ceri- 
mona religiosa, que consta de. 
missa cantada é sermão. 

Durante os tres dias de fes- 
ta, ha bazar de prendas, offe- 
recidas pelas senhoras da ter- 
Ta, é 4 noite illuminações e 
música. 

Eis, à traços largos, a festa 
mais? caracteristica de. Tho- 
mar. Como se vê, é, por mi- 
tos respeitos, uma festa sym- 
páthica. 

     
  

  

  

   

  

VISCONDE DE JUROMENHA-Fa.Lecioo EM 29 DE Mio DE 1887 
Segundo uma photographia) 

  
  

      

  QUARTEL DA POLICIA, EM MACAU (Segundo uma pictographi) 

O goverão do ar visconde de SE aros dinda di Agnaldo pot tis a 
EG ia e aan dd me achava princi, dido para aC ea tb quer 
Egmo adninlstador da fazem Gaga o oia 
Gan o mc 

  

  

  

   
à sua. 

magnifica administração. 
ÀS obras publicas mereces 

ram-lhe especial attenção, e 
entro os edificios importantes 
com que dotou Macan, con- 
ta-se o quartel da polícia que 
a nossa gravura representa. 

É uma mognifica construc- 
ção, no estylo oriental, que se 
impõe agradavelmente, pela 
sua grandeza é architectura. 

Ao aspecto exterior corres- 
ponde a boa disposição inte- 
rior,, podendo. accommodar 
um "batalhão. regular com as 
commodidades precisas. 

Está construído em ponto 
elevado dominando a cidade, 
é avistando-se de muitos pon- 

      

PELOURINHO DE CINTRA. 
Pouco à pouco temos col- 

Joccionado ho Ocanete os 
desenhos de pelourinhos que 
ainda se encontram em algu- 

           



    

O OCCIDENTE “o 
                jo, pai, que tem es- apado so camanlo municipal, Bavendo al. 5 muito elegantes & Outros riuito curiosos so ad Nip Pa Quê publicamos hoje reproduz o que ainda se Vera praça principal e Gimea, logo d entrada da xilá, em frente do palueio.reúl. E “ii Bonita coluna torcida remaada por pm sgfopamento de folhas tuo muito bem faz dpthado nela, parteéndo obra do tempo de 

pote, pelourinho foi ha annos modificado na base, sendo substituídos os depe, =. em tan que que se construta em volt dando-lhe assim O ispécto de uma funte elegante 

  

Capad 

  

  

  

FONTES PEREIRA DE MELLO 

xiv 
Com o ministerio de 1865 surge um novo as- 

Pecio da physionomia de Fontes Pereira de Mello 
€ um dos seus aspectos mais brilhantes. 

Ministro da marinha, Fontes Pereira de Mello 
Entra To dora ora aio do Pla de ida tinheiros militares; ministro da fazenda, fundára, hor assim dizer, 'o credito portugués, minist 
las obras publicas, inaugurára. as redes de via-. 

São. ordinaria é dê viação acelerada, creára o Ensino industrial e cominercial; ministro do rei- 
no, estabelecéia em solidas Bases a liberdade 
Sleitoral, € organisára à administração superior 

le instrucção publica; ministro da guerra, ja dar. 
ão exercito a instrucção militar é 6 armamento 
aperfeiçoado. 

ontês não entrou desde Jogo para a pasta da 
Buerra; a pasta que lhe foi confiada foi a sua 

     
  

    
  

  

antiga pasta da fazenda, Ministro da guerra era 
à conde de Torres Novas, O, intrepido general 
Gesar de Vasconcellos, mas a morte veiu fulmi- 
nabo. À 22 de novembro de 1865 foi chamado a exercer esse importante cargo um simples off 
cial de estado maior, homem de verdadeiro ta- 
lento e de grande futuro, Salvador Pinto da França, Pouco tempo esteve no ministeno. Veiu 
também a morte arrancal.o do gabinete. Decidi 
damente o ministerio da guerra estava sendo i 
salubre, Fontes, porém, não tinha superstições, 

nbraram-se Vo e 05 seus collegas, é Fontes aceeitou. Era já ministro da fazenda, con- 
tintou à selo, é a 9 de maio de 1806 foi n 
meado ministro da guerra. 

    

     

  

     
    

  

  

Os factos justificaram completamente as espe- 
ranças do exercito, 

Apezar de um longo afastamento da fileira, Fontes tinha o gosto das coisas militares; folgava, de dizer que tinha habitos de soldado; deleitava- se em ver passar os regimentos que elle mesmo organisára solidamente, é a lembrança dos seus primeiros combates enchia-o muitas vezes de le- gitimo orgulho. Absolutamente. desprendido de Niidades, e do seu singelo habito da Torre e Espada. Tinha o culto da disciplina e sabja mantel-a como sabia acceitala, É possivel que entrasse no ministerio da guerra, com O pensamento de occupar interinamente essa pasta emquanto não surgiu no parlamento 

  

  

  

Vinte annos depois, Fontes afrontava de novo 
uma superstição similhante, e, da. mesma fórma 
que em 1866, entrava sem hesitar no gabinete 
ônde tinham imorrido. dois dos seus antecessores, 
entrava, nos fins de 1886 na casa onde morréra 
pouco antes um chefe de partido. D'esta vez, po- 
Fém, não foi iatlmente eli, A morte, como 
je “irritada. pela provocação, não saiu da fune- Bre casa onde às suas garras sê nham cravado no 

corpo quasi disphano de Anselmo Braameamp 
Como se. tinham lembrado para a pasta da 

guerra de Fontes, que era major de engenheria, 
mas que estava havia tanto tempo affastado das 
oecupações militares, que se podia receiar que 
lhe estivessem sendo já completumente estranhos 
esses assumptos? Além das razões que se deri- 
vavam da larga competencia de Fontes em to- 
das as questões a que applicasse o seu estudo, 
o seu nome adquirira um certo prestigio no exercito por causa de um magnifico discurso que pronunciára deerea da nossa situação militar na sessão noctuma de 24 de julho de 1861. 

  

  

    

  

um homem que podesse gerila com exito: Mas: Saptivoi-o O enthusiasmo de reorganisar 0 exer-| cito, que: chegára então nos extremos limites da decadencia. O exercito saudou-o como um res- 

  

  

      
     

taurador, Ficou, e de tal, fórma se houve, que Punea mais entrou numa organisação ministe- Fial, sem ir tomar conta da pasta da guerra.     À entrada de Fontes pará O minto guerra coincidiu com uma modificação m ia. O gabinete da fusão orgamisára-sé di seguinte fórmn à 4 de setembro de 18557 Joaquim An- 
onio de “Aguiar presidência e reino, tonde de Torres Novás guerra, visconde de, Praia Grande de Macau, marinha, Barjona de. Freitas justiça, Fontes fazenda, conte UU Castro obras publicas, tendo sido supprimido o ministerio dos Negocios. estrangeiros, por um. crro capital que é muito vulgar enirê ho, Encendnse em Bortoal que 
nos. paizes. pequenos o logar de ministro dos 
negodios Cau and eins eiupa verdidelra ciacetra: Entendo. cu, pelo contrario, que o ministro dos negocios estringeicos de urha nação como Por- 
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tugal precisa de ser muito mais habil c muito, 
mais fino do que o da Russia ou o da Allema- 
nha. Quando se podem fazer brotar do, solo. 
quatro milhões é méio de soldados, como ainda. 
Bontem. nos dizia 0 telegrapho que o podia fa- 
zer à Russia, quando se tem prompto para en- 
trar em fogo. 9 immênso exercito allemão com. 
os seus notbilissimos generaes é com a sua ma- 
nica artiheria não é muito dilici dirigir 
Begociação. Dilheil é dirigir, sem perigos, por en- 
tre os “mil escolhos da diplomacia, a barca de 
uma nação como Portugal, com a réde. 
tões coloniaes em que se acha envolvid 
a fragilidade dos seus recursos. 

Fontes porém não quiz ser nunca ministro dos 

  

         

     
  

jizia elle muitas:    
    negocios exrangeiros. es ns 

conversações intimidade, que, se não podia 
hab a om um ho-    
mem, cuja superioridade pessoal de modo ne- 
nhum reconhecia, mas dianie de cuja força poli= 
tica não poderia deixar de curvar-se, simples- jomem representar algumas das 

    

  peiros restabeleeeu-se e tomou conta d'essa pasta 
& eminente estadista Casal Ribeiro. Para a pasta. 
das obras publicas entrou um homem novo, um 
erudito, um orador notabilísimo é um homem. 
de raro talento, Andrade Corvo, Finalmente a 
pasta do reino. foi confinda a Martens Ferrão, 

  

  

que no ministerio do duque da Terceira gerira à 
pasta da justiça. 

Se Antônio de Serpa se tivesse resolvido a en- 
trar nessa organisação ministerial, e tivesse subs 
tituido na pasta da marinha o visconde de Praia 
Grande de Macau, O ministerio de 1800-1868 po-. 
diase gloriar de ter sido a expressão máis com- 
pleta e mais brilhante do pensamento, da energia 

É da actividade do partido regencrador. Mas 

  

     
inda assim que esplendida. messe foi a desses 
brilhantes ceiladores: A. abolição da pena de 
morte: à promulgação do Codigo Civil a reforma 
das Jeis da, imprensa num sentido largamente 

  

liberal; a reforma administrativa, que não póde 
ir por diante, mas cuja idéa ficou para sempre 
gravada no cspirito da nossa legislação, como 
fim ideal para O qual tenderam todas as reformas. 
dos ministros subsequentes; a organisação das. 
sociedades anonymas; a regulamentação. emfim 
do credito; o desenvolvimento do princípio da. 
associação; o impulso dado á rede ferro-viari 
jortugueza pelo decretamento da construes 
linhas do Minho c Douro; a reorganisas 
ministerio dos negocios estrangeiros que a re- 
volta de 1 de janeiro destruiu, mas que cra per- 
Teitamente justa e a unica que podia correspon- 
der às necessidades do serviço, sendo muitas das: 
Suas idéas aproveitadas depois na reformas de. 
Mendes Leal; o imposto de consumo que tambem. 
foi derrubado pela anarchia triumphante, mas 
que depois se foi restabelecendo aos pedaços, 
Sendo a sua revogação a causa primordial d'essa. 
enorme confusão financeira, que entre 1367-1871 
ia para sempre arruinando (o nosso credito e às 
nossas condições economicas: a reorganisação do. 
exercito transformado de corpo de policia em 

sirumênto de guerra eis a serie de importam. 
tissimas reformas, que assignalaram a passagem dase aabinct, presídido pelo grande vulto de 
Joaquim Antonio de Aguiar, que ficára sem pasta. 
especial, porque os seus annos adiantados não. 
lhe permitiam já um trabalho regular, mas que 
cobril esse ministerio vigoroso, activo, cheio de 
energia e de nobres aspirações, com o manto 
gloriõso da” sua populfidade, & das iradições 
iberaes que andavam ligadas do seu nome. 

  

  

    
   

  

    

  

  

      

(Continia 
Pinheiro Chagas. 
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INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

    DE CONO NÃO SNTISEAZ ÁS NECESSIDADES POPULARES 
DEMONSTRAÇÃO: 

  

(Continándo do nº 304 

Tratâmos hoje. nfeste artigo com preferencia. 
da disciplina escholar. Temos á vista um dos me- 
iores Tivros que se conhecem; o qual, definindo 
a palaveu disciplina, diz: vinstrucção, ensino, edue 
cação, ordem, eles» 

or aqui se vê que, sendo a disciplina tudo. 
o que se acaba de lêr, à consequencia é que, não 
Ravendo disciplina nas escholas do municipio de 

   isboa, não ha: —nem instrucção, nem ensino, 
  

  

  

mem educação, nem ordem, mem .... Cois 
nenhuma. É a este ponto qué desejavamos che- 
gar; e, por isso, ainda nos pareceu favor nosso, 
dizendo: +As escholas são fabricas de moagem, 
tudo— é moinhos.» Ainda lhes chamámos alguma. 
coisa, quando, á vista do que acaba de ler-se 
as eleholas. não. são mais do que, quantidades. 
negativas ou sorvedouros de dinheiro sem fru- 
ció. : f 

Assim é, porque a camara prohibiu nas escho- 
las, a manutenção da ordem, no conteúdo do 
artigo 374 do seu regulamento, que ainda hoje 
repétimos? « — São expressamente prohibidos nas. 
escholas os castigos corporaés. 

A camara, já se vê, proibindo expressamente. 
os castigos Corporaes, probibiu todos, que outros 
não ha, que, nós-sulbamos, Para qualquer Tado. 
que nos “voltemos é-nos impossivel, intrinseco. 
êncontrar outros que não sejam corporaes. 

Na” eschola os castigos. relerem-sê á humani- 
dade infantil; e, sabéndo todos nós que, segundo 
Genuense, Larêmiguer, Jouftoid e outros, O ho- 
amem é Formado de ali. espiritos prob 
dos que sejam pela camara s castigos relerentes. 
ão, phvsico, do! corpo ou á materia, só, por ex. 
Clusão de partes, auetorisa. os-=espirituaes. Mas 
castigos espi estremes é coisa que má 
Cadete apo aginação da camara de 
Lisboa, puramente espiritualista, Logo, a câmara, 
prolibindo todos os castigos, auetorisou a ana 
Elia, ideia contraposta é disciplina, E quaes são. 
os fiuetos 2 Todos os podem sup- 
pôr 

Não exnggeramos; todos sabem é conhecem 
estas verdades. Os professoras, tanto homens, 
ou senhoras, andam na mór parte emmagrecidos 
E macilentos: tudo devido 4 falta de. disciplina 
escholar. Mas o que é mais. curioso é que os 
tses discolos da eschola, os chamados prática- 
mente — granjolões, os rebeldes é repassados de. 
maldade contagiosa, todos se agastam porque os. 
professores lhes falam de matícira mais aspera, 
ds, vezes; e respondem sempre com modos desa” 
bridos, inconvenientes e até ameaçadores, di- 
end som o maior ernismos Núde flari 
mas, se bate no pulpito, meia folha de papel sel- 
Tado é quanto mê basta! » Ito é atroz e verdad 

ente nausenbundo À vista disto, os mestres 
Já continuam berrando, é lá se vão submettendo. 
a tantas irreverencias por falta de respéito de- 
vido em todos os tempos aos educadores!!! 

Desejavamos tambem saber se os taes meminds, 
cm casa, das famílias respondem assim aos paes. 
é ás mães? Não, por certo, que alli a atmosphera. 
é outras alli ba, quando se torna preciso: — 
pontapé, bofetada, é cachação de. ., crear bicho. 

Que pená então que a Camara não possa for- 
molar tambem um regulamento para as familias 
mão, empregarem castigos corporaes nos meni. 

Não púde? Olá se póde. Assim como pode fa- 
“er um, regulamento para as escholas, invadindo. 
as atribuições do governo, como já demonstrá- 
mos; pela mesma teoria púde equalmente in- 
vaddir às attribuições das familias: a logica ensina. 
isto. 

De modo que na escholn, aos meninos de my 
ira Pao se hs podem. appucar 3 ou a palmas 
toadas para os conter na ordem, evitando que, 
por sua ruindade contagiosa, prejudiquem a mo- 
Talidade geral. do ensino e Corrompam os bons. 
costumes de creanças bem educadas;-=no passo 
que, em casa das familias, levam pancadaria de 
moio, como diz o povo. 

Bello contraste! 

  

     

   

      

  

  

  

  

  

  

  

     
       
     

  

  

  

  

    

     

  

  

  

  

    

  

  

  

Pois bem: O que está dito, dito está; e quem 
duvidar, pouco lhe custa. indo colher” informa- 
ções nat pratica. 

É de crér, porém, que. todos estes males se 
remédeiem, porque já retomou posse do seu lo- 
gar o vertador elfectivo, a quem sobejam, illus- 
tração, bom criterio e probidade, a fim de que 
Se “regrganise O ensino, de modo a produzir os 
cifeitos desejados, restúbelecendo a disciplina 
escholar, aliando 's interesses das escholas dos 
dos professores, é simplificando-lhes os trabalhos: 
supértivos. 

  

  

    

Pelo que respeita a horarios das escholas, 
achamol-os pesados. Tudo quanto for obrigar 
as ereanças à entrarem para as aulas antes das. 
904.9 é meia horas da manhã é forçar o ensi- 
no, desenganem-se | É E 

O desdobramento de aulas (a que impropria- 

    

classes), como está feito, não 
Já resultado satsictorio, porque importa docri. 

ras Creanças do turmo da manhã, e as do 
turno da tarde, ou malhor da noite, como acon- 
tece de hynvermo, quando ás 5 horas já os tectos 
das casas. nas aldeias fomegam para a ceia, é 
em Lisboa. O ig de “aecênder os 
candiciros munieipáes. ão se poupe. ho util o necessario: abram-se 
mais excholas. parochiaes, que, bem inspeccio- 
nadas, dão, como Sempre deram, optimos resul: 
idos porquamo foi ddias que' sairam grandes 
homens; uns. que ainda vivem, outros que 
faleceram. Epi À cidade paga bizarramente a quota da in= 
strucção, auexonisada por lei, quando tenha a cér- 
teza de que são bem aproveitados os seus sacri- 
fícios, 

    

      
     

    

Não somos contra à existencia de escholas de 
4,6 ou multi-professores, a que deram o nome 
de “escholes centraes, não sabemos porquês e 
nem mesmo O nome vem para 0 Casos mas 
tambem. acecitamos as cscholas da. paroeliã: 
Vantagens e desvantagens, umas e outras às 
têem. Se a eschola. parochial. pecea pelo isolá= 
mento do mestre ou mestra, é poder randriari 
também nas centraes reinam os dixemes divemies 
mórmente do mulherios é no sabemos qual 
“dos males é O maior: se a mandiice isolada, se 
a  intriguinha, o. despeito, a malquerença. entré 
às elementos “de uma communidide. 

Se o governo, como o póde fazer, nomear 
“uma commissão de inquérito (de homens-profes- 
Sores, e que conheçam o ensino. em todas as 
suas minueias), 65 escholas do municipio dcerea 
do progresso real dos alumnos, que triste relato 
rio não receberá da commissão ? Encontrará ella. 
algumas excepções; mas na regra geral concluir 
do cabos que tao por esse Lisboa do ensino pri- 
mario, porque não ha disciplina! 

   
  

  

   

  

  

  

  

Os professores da capital póem dó, Files ga- nam cada um, ágossobo 18, fôra os descontos 
legaes, lá isso é verdade; mas amargam bem O 
que recebem, pois que andam sempre como O 
9 lobo na serra, sempre á espera do peior; sem. 
pre a vêr que hovas ordens emanardo no hoje, 
que os ponha a seismar. 
“Porque raro é o dia em que deixa de haver 
inovações, cuja vantagem real consiste em gas- 
tur-se muito papel, fizer-se muito movimento. 
ostentoso para armar ao efféito. 

As escholas precisam de ter uma eseriptur 
é ninguem contesta a sua indispensavel utilidade: 

as deve de ser methodica, racional, simples e pro- 
“Tal não acontece, é dê dia para dia 

aparecem. novas exigencias para massacrar os. 
mestres, tirando-lhes o tempo util do ensino. 
para escreverem numeros em diversos papelus 
Qhos-mappas, contra-mappas, e tudo quanto hu 
manamente e possa imaginar, no sentido, de 
produzir—o fervet opus! 

  

  

  

  

  

     

   
  

Se o governo mandar proceder a uma inspec- cão sita 4s escholas' xos respectivos mese ca, conciuirá que uma grande porte dos euífíios 
Estlolares não tEem condições aimospherias para 

5 ecumulação, de creanças, com que as vemos 
aborsotadas! aee, com  Telnção “aos professores, 
Faro 6a enem um, que não tenha à laryngé 
Perdida, porquanto a profissão dos. pedagogos 
Retualmente io. é ensinar; é bear como pos= 
Seis a tim de contecem o rapazio desenféendo, 
ue não obedece & palavra monsa e grave, que 
Steve usar a eschdla Tudo to é consequencia 
a da! proibição absoluta dos castigos Corpos 
ras Da oa inspecção, mas inspecção idonca, e não 
de carsparano, é qujltudo. depende A inipesção. idgi é a alma do ensino; e 

dove diar-so a entrar na aula, perguntando 
dignos alumnos irequentaram, hoje, quantos ha po e O 
in, À Hope astpto mai lo o io 
Epeetos à csbhola tem de ver e ouvira mai, para 
ineo ver, é preciso que tenha onvidos é olhos 
de estro Dia'o adagão francezs «Employees tm 
Solar pour atraper 1 auire voleuto» O nipector nho o póde ser qualquer fancei 
súrio “db clsse diversa, pois The falta a quo 
dade moral e real do dfleio 
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Dos inspecrores actuaes ha um o actues ha um que tem Suridade “precisa, porquanto é professor e di- Fector de um estabelecimento, Iterário, muito Siberior és excholas primária. Os demais, sendo qliás respeitabilisimos, como. pessoas e como lisrações, são offciaes, não do ensino pri Fo, mas de outro muito diverso-—do exercito todos elles capitães! “aqui se conclue que estão deslocados e de Veriam: voltar para o ensino da militança, onde Jeegitam bom Serviço, pois que todos são muito imeligente: 
Agora, um capitão de cavallaria a inspeccio- nar “as "escholas: primarias é, a, nosso “vêr um omrasenso da camara “e | sho, dando-lhes ima. commisão, que destõa completamente da obre farda, que cnvergamo co SME 
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u ma. nova forca? Um novo cometa Uma mova tubera é a dutera gia O loiro pubitnando a anti 
dead de mada uti oe o de into oh 
=Amputação voiamtaria nos amimaeã. O MEME   

  

  

Pendurando, no sentido do seu eixo um cylin- 
dio 6co ou solido de martim com 2 miliméiros “le comprimento é de 5 milimetros de diametro, 
Pouco mais. ou menos por um cabello ou um do de seda simples de modo que Esteja do abrigo 
de quacsquer movimentos do ar; e approximando deste um outro cylindro similhante ou um ou 
£o objecto mais delgado, um cabello, por exem- Pl, seguro “na mão, € Gonservando-o afastado 

Sérca, de um milimetro, diz o sr. Thore, que o Ieimeiro eylindro será animado do movimento 
e rotação, cujo sentido, varin. conforme o obje- So estiver collocado & direita ou á esquerda. 
À substancia dos dois cslindros não inilue no 

movimento, mas a velocidade da rotação varia 
Som os experimentadores e ma mesma pessoa 
Sonforme “os dias e às horas. O sr. Thore lunda- 
SE em experiencias para allicmar que esses phes 
Tomenos não são devidos à electricidade, mas 
à lima força hão estudada até agora é inhérente 
o organismo humano, senão fôr matéria viva 
em géral Será pois a força psychica do dr. Crookes? 
EESC cao) Lora dé lembre a a 

mãés, como o fgemnoto é o torpedo, que dão descargas electrieas e que no homem sé desen» olvem correntes elecuicas, como se prova ap- 
Pliando os dois. pollegares em dois fios de um Ealvanometro. É possivel que seja o cfcito da 
Slectricidade por influencia, « isto tanto é mais 
Posivel, que à interposição de um alvo entre O orpo do experimemador € o cylindro suspenso, 
Ma experiencia do sr, Thore, altera o mo mento de rotação. 
Cabe apontar aqui algumas experiencias faci- limas, que demonstram que todos os corpos são Suscepnveis de desenvolverem electricidade. Dois scos, um de cortiça e outro de cautchá, pre- 
midos um contra o outro clecirisam-se, ficando 

O Primeiro com a electric Bundo com à negativa, Um mido sobre um traz comigo ma árande. 
âmidade de clectricidade positiva, se o con- iatto É interrompido bruscamente. 
12, dssucar ristalisado, quando se. parte em 

gar escuro deixa ver uns clarões phosphores- Semtes, O mesmo succede com uma follm de. mica cortada rapidamente nas. mesmas condi- 
gões, Às auções chimicas, a. pressão, o attrito é 9 cajor descnvolvem electricidade. 
O astronomo E. Barmard, de Nashyile des- 

Cobriu um cometa situado na região do Escor- 
ES comprendião entre as constelações da Ba- lança e do Lobo: ;No din 12/ de maio ás 1aº 12º S—tempo mé- 

io em Cambridge—a sua ascenção recta era de 
18 horas, 10 m. 49 8. Os seus movimentos em 
dscenção recta e em “distancia polar são, respe-, Suivamente «+ 2a! — 34! 0 que prova que se afasta 

lá terra e que se dirige para O polo austral, 
Ha cometas cuja distancia do sol na aplelia, 

isto é, no ponto mais afastado da sua orbita, sê Saleuia em "130 a 100:000 milhões de leguns; Al- 
guns fazem a sur revolução em volta do sol em. 
fútio espaço de tempo, outros porém gistam mi- Mares qe fmnos nesse movimento, O do anno 

e 1769 gasta 21000 annos; o de 1811, 3:65 an- 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      

    

    

  

  

  

   
  

  

nos; o de 168o, 8:809 amos; o de 1780, 752000 annbs é 6 de 1844, foo:odo hnmos. Recocidade Média dos seus movimentos de 
transação é 3 da velocidada da serra OU 100 vez 
seua de tum al de aulheço. Eta reloidado 
menta. quando  prsstm, na perhei, isto é, 
gundo estão. proxtmos do sol, e disimue ná 
aphclia 4 pooto, de percorerem apenas alguns 
Theas pon segundo. A delsúade destes astros é muito pequena, 
Ao cometa: do! nat por exemplo é de 
da desidade da gua co sapo 90 seu mio 
leo o ponto cental sais briiante; a mebulo- Sind é apenas 3 da do ar. a descobri que interessa não só à selencia mas. à pastronomit. O sr, Chtin anão 
Jysando no tuberts formecidas pela Campanha é Vol Borgonha no. outinads Unte de ter app 
Pego a fúbera chamada do Perigord = tuber me- 
AEraspomim scenes uma especie até, aqui 
a orhecida a tube. uncinanto Esta espedte 
nO sabor é perfume muito agradavel, astemelha- Tato 4º fubera do, Peigord, e Como esta 
Efessê no téceno das vinhas, os tolos Gslcarcos, 
Soire, tudo nos terrenos jerasicos, e ma proxie 
cido ds aber Sarah, alas inhéiros, ct. o Pora! ha tuberas nas Beiras, na Extre- modura é nO Alemtjo, onde ns obstrtou o de. 
Eeotero que constitui "um, genero novo. com à 
especie lincana, dando o, nome de tuber qeulo- Gob 4 especie ão mpreciada pelos apreciado: 
Feside bora bocados, * O idrogeno obtido pela acção da agua ace 
cuiada dom deido Sulfriso sobe o zinco oi une 
dando pelo sr. Kosmanm, de Bresau, para & tadhe Espglios die mas pesa O dz auso, compéens de um tuo Je vd únltio or estrangulamento em duasapartes na razão de Dar Sh maior duas pártes está cheia de agia! é de acido sulfarico do commerio. O es: 
efnguiamento é fechado por uma rolha de cor- 
tato de enoutchgue. O. mineiro introduz o carz 
Mo o roi e! enche os sraços com barro de 
modo à fechar todas as cavidades, Depois deita 
Tinto finamente pulveritado na port superior do 
fio, metendo fe uma haste de ferro que apeia 
bes 2 rolha, Fehano então cuidadosamente o 
des ficando o cartucho encerrado menos à haste 
de Senso” Querendo: produzir a explosão, o mi- 
Aciro Bate ha haste de erro que enterra a rolha 
ndo em comunicação o sinto e o 

o, desenvolvendo sé o hydrogenio. à “imucho de 18 centmeiros de compri- 
mento, Sobre 25. milimetros de diametro, core 
esa so eemimerros ubicos de acido é 12 ram 
das de zinco Produz, mais de 3 meros cúbicos Tags na PreNsão normal. À compressão dcasa aiidade Md uz mim, volame de go centime- 
oa deraiina o furo da mina uma: pressão de 55090 atmospherast “8% gatoslque procuram deitar-se com os do» 
nos emátanto estes famem o opio: Com. maca. Eos é eáis guecede o mesmo. Estes animais são disariamente tristes o melancolcos, Dormem 
Sais que 05 outros amimaes da, sua especie e 
me phsionomia apresentam o caracter do dono, Tamdor de pio. ' 
Bs melo é empregado pelos indigenas para 

raiar as puras e plo é dusconhedo, 
Setagãa nós, Com muito. bom fundamento, dos 
domadores de eras "OA Remadura À made despojaa dos fr 
motos” pontudos e” angulosos o empregada 
Ena O.“ Ehomaz. como penso para as lerids. 
E pregnada do substancia medicomentosa anti 
sais é sad ae O ham, Es bean 
Ela dem se o eucalrpiol o acido plênico 04 
Dada Errolinhoso € 6 biciloreto de mercurio. 
Em ci de rca à seradi srvo não 

sómeme pera. absorver-os liquidos da chega, ms 
fo stec" a, tinmobildade, servindo tambem 
o Support à parte ferida que sobre eli repousa Sen faiga, Cómo se. vê a Serradura faz concor- 
Fone algodão, em rama e aos fios de lho um novo. processo de prateadura para os espelhos, mas. que: páde mito Bem servir rd Roca! quaesquer desenhos fobre O vidro, vendo o cuidado de cobrir de cera o espaços quê Se perende perservar da prateadur 6 Sidra deve er bem limpo e coloendo ho- risontlmente miuma mega, Uma casa Suja tem perdia seja (e 35, a 0 « centigados. Com a femperura iai fraca 0 preipáado de eua Tea quo dor po ga ndepo se ari um eo quadrado fazemese às seguintes dissluções 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Nai Agua disilada..... 00,0 1 dir 
“Tartrato duplo de de á 
potasõa 10 grammas.   

Pjesse o tartrato numa capsula de porcelana ou numa Cassaroia, csmaltada. com 1) de litro de agua: ajuma-sehe quasi 5 decigrammas de nico de prata Yes ajutando o restante da agua até ferver à dissolução Completa, e vasa-se am frasco, filtrando. 7 
ro, de prata fundido 

  

  

    

  branco 2 5 gramas. 
“Ammoniaco puro. quo 9) o ” Agua distilada-s...(0//17 a rol 

Dissolve-se o nitrato de prata no ammoniaco, agitando. com” Fact” de Niro ane disolção completas ajunta-se-dhe depois a agua. é guar- daçse em frasco depois de filtrado o liquido: AS momento de Sentir mistiranse às disos luções, e molha-se o vidro por meio de um per aço de. pele de camurça muito limpa com cerea e 20 centimetros cubicos de mistura, — lançando imediatamente o résto que se espalha uniforme em verter pelos Bordos io vidro. corridos 40 minutos a prata. tem-se precipi- tado sobre o vidro, Levanta-se este por uma ponta e ensitga-se Com esponi: é lay agua. pura, Colloca-se o vidro, verticalmente & depois de  seeeo. passa-sehe uma camada. de 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

      7 C. Richer, um do sr; L. 
Fredericg e outro do sr. A. Giard, tratam da, 
autonomia da serie animal, Ha animaes que de 
mótu proprio se mutilam ou antes seindem al- 
gumas das suas partes, como acto de defeza para, 

que Seientifig 

  melhor escaparem 4os seus inimigos autonomia 
lefensiva-—ou reduzem o seu. volume por am 
pútação voluntária, em consequencia de se acha= 
Tem em condições desfavoraveis sob o ponto de da alimentação ou ainda mesmo da respi- 

o — autonomia economica. 
inferiores da escala animal 

    

que estes factos são mais Irequentes. Como, 
exemplo    autonomia economica podem apre- 
sentar-se os synaptos, tubularios e phoromis. O, 

o gencro encontra-se frequente nos crus- 
taceos é insectos. Algumas borboletas, por exem- 

lo, abandonam as pernas com facilidade para, 
fugirem. O carangueijo tendo quebrada uma das 
pinças, agita o troço até despegal-o. 

  

  

João de Mendonça. 
RAE gn a 

ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL, 
(Continaado do 1.º 303) 

Durante O longo periodo que decorreu desde 1833 até hoje, e que se deram as convulsões por Ilticas que neibaios de esboçar, as garantido = 
ividuaes foram por vezes suspinsts'e com clas coariada a livre imanietção da imprensa pero. 

imbem algumas leis se promulgaram, umas ampliando essa Iiberdade, obtras restringindo aos mais estreitos limites” “Djumas e d'outras vamos fazer especial men go, porque las synelcisam, às. palsões que ânrte os Batidos se ngitaram esse longo elo de cincoenta e tantos nnos, "ce oêO eye 4853-21. de novembro. Noméia uma commissão de exame e revisto dos sro" qu ie de pubicacse pel imo rênsa com O fim de evita? os busto de libero dade ilimitada de escrever “e Abusos dh iber de janeiro, ndo É dita commissão que deve em- pregar a mai escrupulosa tenção para que não e permita à publicação. d'algóns Escriptos que contenham” palovras injunosts € oiisnavas dos cidadãos nem contra as instituições do estado: 183422 de dezembro (6. de 15) Regulando a liberdade de imprensa, lthogra- 
phia é gravura, reprimindo o abuso dessa libera dade «estabelecendo. as. penas “e: prósessos=— “Antonio Barveto Ferraz de Miranda: (8845 de abri (É de 1) Ee Estabelecendo. que a pronúncia por abuso de 
liberdade de imprensa “6 “póde ficar completa seecndo Aedes do DO “besta não tenha logar a prisão do reu e só sim. à aoprebensão dos exemplares. Momel Duarte 

cito, 18809 e 16 de junho. 
Para que se faça apprehensião dos exemplares dos 

periodidos que se aehem expostos à renda já con- Amados cm alguns numeros por infneção mani- sta da dada Mberdade de imprensa, visto m'esses vimos dias alguns desses periodicôs terem de- 

  

  

  

   
  

  

    
  

   
     

 



  

O OCCIDENTE 

  

        

  

fendido a causa do 
cripio usurpador chegando. 
ao ultimo extremo da im- 
prudencia, espalhando no- 
ticias aterradoras e propa- 
gando doutrinas subvers 
vas á ordem publica, Ar 
tonio Dias de Oliseira. 
18710 de novembro 

  

  

      

D) E Moificando a lei de az de dezembro do 1834 mandando que todo o pe- Tiodico que de publique tá ha nom editor responsavel que seja cidadio portugues, aior de 25 anos e sofá inre na administração de sua pessoa € bens. Estabe- lece" certas. disposições à respeito do editor d qua dr periodico “e para O due se julgue ofendido por algum "artigo, publicado. José “alexandre” de Cam 

    

37-18 de dezembro 
(P) ara que se verifique se 

  

todos os periódicos que s 
publicam têem edito res- 
Ponsavel, com 
& garantias. ex 
artigos 1. 2.º do decreto 
de jo de novembro do re- 
ferido anno. 
18582 do março (P) No mesmo, sentido da 

ora amecedente 
i8go 19 de Outubro 

(G; de L) Declarando emparte de 
rogadas as leis de 22 de de- 
Zembro de 1834 € 10 de no- vembrode 1837 e marcando 
arestrieção da liberdade de 
imprensa e certas disposi 
ções para os juizes é jury 

  

     
  

  

  

especial que devem conhe- E 
cer de taes abonos. 

(Conti 

  

              
   Vas EN ORAR: 

ES oo cê 

RESENHA NOTICIOSA 

pita DR Hon, À Sociedade Nacioral de Animação fo Bem, de Pari copiériu uma meda” dia de hones a dus muigestado eleei D. Luiz Pela sua tradueção de Shakespeare; Novos. MEHCES PARA, NAM A VAPOR. O sr Pedro Rodrigues de Melo, brasilaito- Que veio Rioja. 4 Baropa e se úclia nettalgiento fem Lise Body inventou” um novo modelo de” helices de que: fez experiencias cim Pais e em Londres é abreye” os melhores resultados: O "novo helice cem por a auge à veloidade dos náios Sem lhes alterarea sua fórma é consueção: CONFERENEA NA SOCIEDADE DE GEOORAPNNA: Foi múto noravel a conferencia que, ia Sociedade de Gcogranha reaiou 0 gr barão de Va Selva in professor da real universidade de Lund, € tado lo pelado ico Dad no Zaire e mais pontos. da África Oceidenal portugueza, donde regressou ha pouco, A confes ol a ente dO pano é dale viono, asisindo. acid oia menino a Seca quê tomou logar d direta da presidencia as geestso! motos cat iRe O pon principal desta conferenia foi 6 Zalre, recuo Paio das denominações inglezas é porluguezas, nos polos Con o ia irão, posto Ma foz do Zire por Disso Cio, 
o o eloquente à Inúlt juta oferta é Do oamias com que muitos tem querido des. 
Gu" Bloria dos poruguezes como descubrido- 
ia ros Cx sloradores do grande pai AfR 
Do e odio do seu enthasiasmo teve perio 
Gio e ddcimamente. brilhantes, quando disse 

atuam aiquilem completamente os mar- de estrada real dos portu. fa“ civlisação ds Indlas do 

    

  

  

     

  

  

  

   
   es da uszes, que condi 

      

LOURINHO DE CINTRA. MDesenho do natural por 3. R. Christino) 

  Sol nascente, Pouco importa que não reste o me- 
nor vestgio, Diogo, Bartholomeu. Dias, Vasco da. 
Gama é tantos outros valentes levantaram á glo- 
ria eterna da sua patria um monumento bien au- 
trement durable que ces colonnes, um monumen- 
tum aere perennius indestructivel que viverá por 
seculos de seculos, que viverá sempre. Nunca, 
nunca cahirá no esquecimento este caminho 
traçado. nos fustos de honra da civilisação hu- 
mana por um traço de ouro indelevel, éste ca- 
minho que Os heroes portuguezes abriram victo- 
isamente «por mares munca. dans navegar 

      

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  

toria. Gonoral do Filipinas desde el des- 
cubrimiento de dichas islas hasta muestros dias. 

or D. José Montero y Vidal. Tomo 1 Madrid, 
Imprenta. y fundicion de Manuel Tello, Chega- 

nos de Madrid este livro de que é actor q sr 
Montero y Vidal, distincto escriptor hespanhol, 
a que já hos temos referido nesta secção dando 
noticia, de outras obras com que nos tem brins 
dado. À Historia de Filipinas de que tantos au: 
ctores antigos sé tem occupado em Hespanha, 
não estava ainda feita sob o ponto de vista mo- 
derno, é o st. Montero y Vidal soccorrendo-se 
desses auetores antigos, e investigando. pelas 
bibliothecas publicas é particulares muitos. ma- 
nuscriptos. esquecidos ou ignorados, conseguiu 
fazer à historia das Filippinas tão completa quanto 
o podem ser este genero de obras, no que pres- 
toú um bom serviço ás letras e especialmente 
ao seu pais, onde aliaz parece ser pouco conhe- 
cida a importância € riqueza d'aquellas vastas 
possessões hespanholas em toda a sua grandeza, 
O que tambem não deixa de acontecer por cá 
com respeito ás nossas possessões. A obra do 

    

  

   

  

sr. Vidal não só vem afits 
mar diretos da Hespas 
ha. sobre. aquelas ilhas 
dliitos que ainda ha pouco 
à Alemanha parecia igno= 
rar ag pertender apossarse 
das ilias Carolinas, como 
nos diz da sua importancia 
commeceial, da sua civil 
ação, dos seus, progressos 
Ee tudo, embim, que fz 
das Falipinas uma das mais 
importantes possessões da 
espanha, j 
SMinstituto revista 

seienifica e ltieraria. vor 
digo ey Junho, de 
1887, segunda serie = 
ia. Coittbra, imprensa 
Universidade, Excellente 
periodico mensal cujo sum 
dar é Foculdae de dE 
reito-- projecto de reform 
apresentado. ao, conselio 
da mesma faculdade pel 
commissão, nomeada em 
17 do. junho de 1880; O. 
cristianismo, por Joaquim 
Maria Rodrigues de Bios 
projecto da seforma da fi- 
Cunlade de mathematico 
edi. pela Sommisão 

cleia em!congregnção de 
39 de dezembro de 1886 
Molise seconds nas 
ploração botanico-roolos 
fica ea elo ar Aoão 
Frederico Nollr, nas bi 
cias do Tejo é do adoy 
por Augusto Nobre; Glosa 
Ea” possa, por Francis 
Rodiigues Lobo; memoria 
historia. do, concelho de 
Reguengos “de. Monsarar, 
por Pedro Manuel Noguei. 
Faz o pinheiro velho, por 
D. Antônio da Costa! bm 
invemo. portuguer, “e O 
Archivo dos Ágorts, por 

à. Rodrigues Guimão, 
ate. Regras 6 preceitos do Iygiono mais indis- 

esses, não feras do Baixo Congo etc or 
anne Ferreira Ribeiro, medi ão, 

da vt secção da 1.º repártição, no ministério da 
marinha te. Lallomant Fróes, imp, Lisboa, 1887 
Um livro de uilidade incontestavel, um bom con 

o. para os que vão viver em Alfica e muito 
aspecislnteme no! Baixo Congo, onde à saude é 
am dificil de conserta por Eta da povea ul 

do que por emquanto tem aquela região e st 
úmida. 6º palustro. Deva-so este livro AO 

Manuel Ferreira Ribeiro, 
medico da armada & muito conhecedor das Golo: 
ias aficanas, O que lhe dá toda a authoridade 
Sobre o assuinpro, Neste livro não só se dio 
indicações. peographicas do Baixo Congo, à imês 
lhor ntaneira de À viver observando os preceitos 
hyglenicos mais. preventivos das enfermidades, 
mas tambem o, tfatamento, que se deye emprê- 
gar em casos de doença. Este livro represento, 
Pois, um verdadeiro. serviço colonial, dos. mais 
Irmpôrtantes, porquê se é mister colonisar fazer 
progredir a nossa Álrica, não é menos importante 
defender Gom a ssensn, à vida do enlnis 

Ligõos d'Anulyuo Grammatioal 6 Logion 
em prosa e perso para uso das aulas de intro gd primaria E ecundgnia por Eraniso José 

jontáro, Lele, Porto, livraria Minerva de Guiz eo ca 
a terceira edição que se faz dêste livro, a qual 
é melhorada na parte que diz respeito à classi-| 
ficação “das. orações, conforme, o” ultimo! pros 
grama de portiguêz para os Iyecus do reino, 
S que tudo declara o auetor no prefácio. À mar 
nela porque este livro. ensina d extremamente 
facil el pratica, sendo de uma, clareza aceessivel ao esplito mênos prespicaz, Assim se explica 0 
grande acceitação Mente livo que recomnenda- 
hos ás escholas. 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

        

  

  

  

  

  muito 
estudo infatigavel do sr. 

  
  

  

   

  

  

  

   
  

  

RE ndo 
Resorvados todos os direitos de proprie- 

dado littoraria o axtistioa. 

“Tur Chore fo = a do Cruz de Pay di LIS  


